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			EPÍGRAFES






			O jorro de sangue na redoma de vidro é poesia


			A escrita perdura: ela segue seu próprio caminho no mundo. As pessoas leem: reagem como reagem a uma pessoa, uma filosofia, uma religião, uma flor: gostam ou não gostam. A literatura as ajuda, ou não ajuda. Serve para intensificar a vida: você se entrega, experimenta, pergunta, olha, aprende e dá forma a isso (...). O pior de tudo seria viver sem escrever. Portanto, como conviver com esses demônios menores e mantê-los assim, pequenos?


			[ Sylvia Plath ] 






			Penso que a minha poesia seja fruto da experiência de meus sentidos e da minha emoção, mas devo dizer que não posso ter simpatia por aquele grito do coração(...) Creio que deva saber controlar as experiências, até as mais terríveis, como a loucura, a tortura(...) E se deva saber manipular com uma mente lúcida que lhe dê forma(...) 


			[ Sylvia Plath ]






			Ilha não é só um pedaço de terra cercada por água de todos os lados. Ilha é qualquer coisa, que se desprendeu de qualquer continente. Um menino tímido no colégio, quando percebe que ninguém quer brincar com ele, é uma ilha. Ou um velhinho solitário que espera a família para o jantar, mas ninguém aparece. É uma ilha.  Ilha é tudo aquilo que em nós ainda não morreu, cercado por tudo que já mataram. A lagrima é uma ilha, deslizando no oceano do rosto! 


			[ Sara Almeida Bernal ]






			A autobiografia de um poeta é sua Poesia. 


			O resto não passa de rodapé. 


			[ Ievguêni Ievtuchenko ]


		




		

			APRESENTAÇÃO: A POESIA SANGUÍNEA DE SILAS CORRÊA LEITE EM “ALUCILÂMINAS”: TRANSLITERATURA REINTERPRETA SYLVIA PLATH






			[...] a troca erudito-inventiva, o olhar da tradição recente da poética ocidental: olhar desnudo dum poeta brasileiro para a icônica obra duma mulher carregada de complexidades exorbitando sensibilidade cortante; a beleza da troca, alteridade generosa: o ego desfeito pelo amalgamento epígono-referência: confessional refletido; poderia ter sido Clarice Lispector, poderia ter sido Hilda Hilst, poderia quem sabe ser Orides Fontela, mas o bardo paulista Silas Corrêa Leite ousou profundo numa psicologia que poderia lhe ser distante: a reinterpretação por um autor do Novo Mundo bem diz da suspeita de Borges: a alta cultura europeia, em especial a quase contemporânea, é melhor guardada e lida por cultuadores dessa margem do Atlântico; um livro necessário por superar a pequenez de propósitos de nossa literatura pós-moderna: é o lance de dados de miradas distantes do mundo, distantes olhares poéticos nunca antípodas que convergem, tramam, redivivem.


			[...] não se reduz a admiração, apostrofar, parafrasear, o poeta tropical não menos dionisíaco vai além da leitura densa duma colega de tessitura rascante: é o desespero, tema comum, o grande profundo inexorável desespero geracional contínuo; evoco também ´conversando´ com o crítico literário João Ribeiro sobre livro inicial de Manuel Bandeira, “Cinza das Horas”: “Eis aqui um excelente e verdadeiro poeta. Por que verdadeiro e excelente? Eis também uma questão de resposta difícil.” O poeta Silas Corrêa Leite é experiente em todos os suportes, gêneros, mas sempre inova na temática, e na forma da questão da alma não se explica desde o velho Kant: a tal receptibilidade que Silas espelha e fractaliza de Silvia Plath, e eu, da minha parte, reinterpreto tentando mesmo que intransferível curtir, porque literatura dessa aqui lida, é da ordem da ´curtição da linguagem´, perceptos sobre perceptos, ora discursivo ora sentido: ´´desespero refreado´´ porque ler nos protege sempre ainda que perdidos da rota ...


			[...] uma poesia sanguínea diferente de tudo que tenho lido ultimamente: isso serve para quando li Sylvia e agora leio esses originais de Silas; a certeza de que não existe doação absurdamente maior no mundo do que a doação literária dentro mesmo do universo artístico, feito de entrega, aqui a identidade das criaturas se revelam completas entre os enigmas provisórios, cambiantes, sôfregos: sempre ouvi dizer que Sylvia era hipnóticas aos seus leitores cativos, isso é uma cumplicidade de doação e consentimento raros em qualquer abordagem humana.


			[...] Silas Corrêa Leite representa um minarete sobre o relevo tímido da literatura de resistência brasileira: cada vez mais exceção dentre exceções dos que seguem persistindo na literatura de invenção, na poesia ontológica, na prosa de inquietação. De uma coragem cervantina pespega golpes flamejante contra o marasmo, irrompe com a tradição para refazer as vanguardas com poder metafórico ensandecido de preciosismos imagéticos insuperáveis. Entre bizarras epifanias e deslocamentos iluminados da compreensão prosaica do mundo, “Alucilâminas”, onde conversa com Sylvia Plath, e é das mais incatalogáveis e contundentes peças da rara arquitetura poética contemporânea que eu tenha lido. 


			[...] Exulto e envaideço ser confrade desse clube exclusivo de taumaturgos que tanto se anulam para esse mundo de vaidades; para renascer pelo sacrifício da literatura como filosofia e vivência.  


			[...] Saúdo-te Silas!






			Flávio Amoreira 


			Poeta, contista e crítico literário 


		




		

			PREÂMBULO






			Não pretendo, jamais, desde logo e desde longe, tentar imitar o estilo (ou o antiestilo que seja) da autora e suas redomas de lã de vidro, medida as proporções e o próprio distanciamento temporal. Busquei, por assim dizer, tão somente transformar em releituras próprias as ideias, loucuras, escuridões e lampejos sobrevivenciais da poeta que não suportou continuar vivendo, e assim inventei e também inventariei sobre sua vida e sua bela e assustadora poesia, em uns tantos poemas “mariverosamente” desparafusados, tentando humildemente agregar o tom, o timbre e as profundezas de abismos dela, Sylvia Plath, minha louca poeta predileta, já que de quase todos os seus poemas, eu assinaria embaixo, mais,  assinaria com meu próprio sangue. 


			Esse é, como diria, o Poeta Antônio Miranda, um “recurso estritamente literário de risco”. O recurso lírico-dialético – esquizofrêmitos de esquizocênicos -  foi e é parte inevitável de modus operandi estiloso que Sylvia Plath regurgitava seus poemas, seus momentos, arames e cacos de vidro de sua alma partisan, e assim, atiçado tentei, grosso modo, também medida as proporções, é claro, focar seu estilo rancoroso-coivara, nada apaziguador, eminentemente poético, entre o descritivo-solidão (íntima)-mórbida e a pura especulação filosófica do que o sobreviver no fio da navalha permite e destila, depois empedra. E vaza, cria, salta aos olhos a “dorpoesia” à flor da pele.


			Tentei modestamente conservar o arisco tom confessional e poético, ecoar a poética dela, dialogando com ela, porque, a bem dizer, ninguém separa a alma de seu joio sendo trigo, ou de seu trigo sendo joio, (troio) que seja; porque a “dorpoesia” dela também habita e professa meu pensar e meu sentir; pois, as vezes só sentimos o aço da vida nas labaredas ariscas das línguas de fogo do maldito inferno que nos nutre, rodeia e frita os nossos miolos. 
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